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EDITORIAL

Depois de m número especial, como foi a edi-
ção 150, fi ca sempre a missão (nunca fácil) 
de de não deixar a peteca cair e manter alta a 

qualidade do jornal.
Nada vem de graça, é certo ou garantido. A lei 

maior do Universo é a mudança, tudo está em movi-
mento e o que hoje é de uma forma, pode em breve 
ser de outra. Isso é bom de pensar durante momen-
tos ruins, mas a verdade é que a lei se aplica a todos 
os momentos.

Acreditando na mudança, lançamos alto a pete-
ca, em mais uma edição que dá destaque ao poder 
transformador da educação. Sabemos que não há 
verdadeiro projeto de país, estado, município, bair-
ro, favela, sem que a educação seja pensada como 
prioridade.

Na Maré, como em outros territórios populares, a 
educação é permeada de violência e marcada pela 
quantidade insufi ciente de escolas, pela sobrecar-
ga dos professores e por diversos outros fatores que 
difi cultam o aprendizado. Mas, acreditando que as 
mudanças são possíveis, moradores e instituições 
seguem denunciando as violações e criando solu-
ções. Foi esta luta que fez dobrar o número de esco-
las em dez anos.

Por isso, seguimos sem esmorecer na luta e acre-
ditando  que mudanças vêm mais rapidamente 
quando lutamos juntos.

CHARGE - NANDO MOTTA
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Quando cheguei à 
Maré, em fevereiro de 
2021, para trabalhar 

num projeto de atividades 
extracurriculares nas esco-
las públicas, logo me encan-
tei pela força de mobilização 
e pela capacidade de reali-
zação das pessoas. Tama-
nho foi meu encantamento 
que não saí mais e, em ju-
nho de 2023, pude presen-
ciar um momento histórico: 
cerca de 200 pessoas discu-
tindo o texto final da Carta 
para a Educação na Maré. 
Foi uma imagem de enga-
jamento, mobilização e pro-
tagonismo de moradores e 
profissionais comprometi-
dos com a educação nes-
se território. Foi também a 
concretização da missão da 
Associação Redes da Maré 
de tecer redes pela amplia-
ção de direitos de quem vive 
aqui, a partir da execução 
de ações estruturantes nas 
16 favelas, com mobilização 
comunitária e produção de 
conhecimento. 
A Carta para a Educação na 
Maré é um documento com 
42 propostas e recomenda-
ções para o poder público 
para a melhoria do ensino 
e ampliação da aprendiza-
gem dos estudantes das 
escolas públicas da Maré. 

Ela foi construída de forma 
colaborativa, durante os 
dois dias do 4º Seminário 
de Educação da Maré: Diá-
logos e possibilidades para 
garantia do direito à educa-
ção, realizado no Centro de 
Artes da Maré, nos dias 14 e 
15 de junho. 
Esse documento foi elabo-
rado por 358 participantes 
do evento, engajados na 
garantia do direito à edu-
cação pública. Seus signa-
tários são pessoas que de-
sejam que as crianças e os 
adolescentes da Maré não 
precisem sair daqui para 
ter um ensino de qualidade; 
que não sofram as consequ-
ências das constantes ope-
rações policiais no território; 
que consigam vagas nas 
escolas que desejarem e 
que tenham uma educação 
inclusiva, antirracista, anti-
machista e sem descrimina-
ção de pessoas LGBTQIAP+. 
Por último, eles querem 
que crianças e adolescen-
tes tenham condições para 
estudar numa escola aco-
lhedora e bem estruturada, 
com professores que sejam 
engajados em sua missão e 
exerçam da melhor forma o 
seu ofício.
Em 2001, existiam apenas 
19 escolas públicas no ter-
ritório: 16 da rede municipal 
e 3 da rede estadual. Hoje, 
elas são mais do que o do-
bro, comprovando que o tra-
balho de mobilização terri-
torial é efetivo e inspirador. 
Em 2012, o coletivo A Maré 
que Queremos entregou, 
para o então prefeito Eduar-
do Paes, um documento que 
sistematizava os resultados 

Carta para a Educação na Maré

Andréia Martins é diretora da 
Redes da Maré e integrante da 
Rede de Ativistas pela Educação 
do Fundo Malala no Brasil. 

das discussões e reflexões 
da Redes da Maré com os 
dirigentes das associações 
de moradores que, naquele 
momento, já se reuniam há 
quase um ano para discutir 
uma proposta conjunta de 
um projeto estrutural para a 
região.
O documento apresentou 
sugestões para várias áre-
as, inclusive para educação, 
cuja demanda era o aumen-
to do número de unidades 
escolares para Educação 
Infantil e para Educação de 
Jovens e Adultos.
A ampliação do número de 
escolas municipais aconte-
ceu entre 2011 e 2018, com 
a construção das 25 das 
atuais 46 escolas, ou seja, 
54% do total. O grande au-
mento se deu entre 2014 e 
2016, com a criação dos dois 
campi de escolas: Campus 
Maré I, na Nova Holanda, e 
Campus Maré II, na Salsa e 
Merengue. 
Em 2018, o grupo entregou 
um segundo documento 
com propostas atualizadas 
para os gestores municipal 
e estadual. Em relação à 
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educação, a demanda na-
quele momento para a rede 
municipal continuava sen-
do a construção de escolas 
em algumas favelas não 
atendidas por determina-
dos segmentos de ensino e 
a ampliação de vagas para 
Educação Especial e Educa-
ção de Jovens e Adultos. 
Para a rede estadual, que 
atende ao Ensino Médio, a 
demanda era a construção 
de mais escolas. Em 2018, 
também como resultado da 
de mobilização comunitária, 
foi inaugurada a quarta es-
cola dessa rede de ensino, 
na Nova Holanda.
Até dezembro, o Maré de 
Notícias vai mergulhar nas 
questões e nos problemas 
expostos detalhadamente 
na Carta para a Educação na 
Maré, numa série de quatro 
reportagens sobre o tema, 
com o objetivo de engajar a 
sociedade civil e cobrar dos 
governantes ações mais efi-
cazes para uma educação 
mais justa na Maré. A Car-
ta para a Educação na Maré 
é de todos, todas e todes. É 
nossa. Sigamos!

Engajamento, propostas e esperança para a qualidade do ensino nas 16 favelas
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Nove livros e um mundo de histórias

A Biblioteca Popular 
Escritor Lima Bar-
reto, em parceria 

com a Sala de Leitura Jor-
ge Amado (que fica dentro 
da Lona Cultural Munici-
pal Herbert Vianna), co-
lhe agora os frutos de ter 
editado, em abril, uma co-
leção nove livros escritos 
por crianças da Maré. Os 
títulos foram produzidos 
em parceria com os proje-
tos Era Uma Vez e Escritor 
para o Futuro, para fomen-
tar o gosto pela leitura e 
escrita a partir de ativida-
des lúdicas e prazerosas.

Com 18 anos de ati-
vidade completados em 
2023, o equipamento cul-
tural gerido pela Redes 
da Maré é estratégico na 
busca pelo incentivo e pela 
prática da leitura e escrita 
para moradores de todas 
as idades  das 16 favelas 
do conjunto. 

O início
Em março de 2020, de-

vido à pandemia, a biblio-
teca foi fechada e precisou 
se reinventar. Os encontros 
do Clube de Leitura, que já 
aconteciam semanalmen-
te, passaram a ser virtuais. 
Para as crianças, saudo-
sas do espaço de ativida-
des, foi criado o Clubinho 
de Leitura, também com 
atividades online, além de 
distribuição em domicílio 
de kits de livros e mate-
riais de desenho e pintura.

O projeto dos livros co-
meçou com uma ativida-
de da biblioteca chama-
da Encontro com o Autor, 
onde o escritor apresenta 
sua obra literária e desen-
volve alguma dinâmica, 
como contação de histó-
ria ou roda de conversa. 
Participaram da atividade 
autores como Alexandra 
Lima da Silva, Laure Ga-
rancher, Maxilene Tomaz, 
Ivan Zigg, Patrícia Mon-
tês,  Marcos Diniz, Mar-
celo Moutinho, Lúcia Ver-
mon, entre outros. E tam-
bém nomes internacionais 

HÉLIO EUCLIDES

como o poeta e escritor 
angolano Ondjaki e o ilus-
trador português António 
Jorge Gonçalves.

“As crianças participa-
ram com muito entusias-
mo dessas atividades. São 
importantes esses mo-
mentos que oportunizam a 
troca entre todos. A crian-
ça conhece a obra e pode 
saber como é o processo 
de criação de um livro: as 
ideias que levaram a ele, 
a redação, a publicação. 

Crianças da Maré divulgam obras coletivas baseada em suas vivências

A partir dessas atividades, 
percebemos o despertar 
do desejo da escrita cole-
tiva nas crianças”, conta 
Luciene de Andrade, co-
ordenadora da biblioteca.

Bibliotecas unidas
Crianças e adolescen-

tes que acessam a Biblio-
teca Popular Escritor Lima 
Barreto, sediada na Nova 
Holanda, juntaram-se a 
outros frequentadores da 
Biblioteca Popular Munici-
pal Jorge Amado, na Nova 
Maré. 

Sandra Cristina é bi-
bliotecária do espaço se-
diado na Lona Cultural 
Herbert Vianna e destaca 
que, para a maioria dos 
frequentadores, a conta-
ção de histórias é o primei-
ro contato que a criança 
tem com o livro. 

“Buscamos produzir nos 
livros histórias do dia a dia 
deles, como a construção 
da Praça da Paz. Eles con-
tam que antes a praça era 
um local sujo, mas com a 
mobilização de moradores 
foi possível criar o local de 
lazer”, diz.

EDUCAÇÃO
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Pandemia e eleições
Os nove livros infantis escritos de 

forma coletiva têm os seguintes títu-
los: Se eu fosse presidente…; Se eu 
governasse a Maré!; Maré herança 
ancestral; O diário de uma pande-
mia; O monstro que invadiu o mundo; 
Maré de alegria; Maré de encontros; 
e A construção da Praça da Paz.

As preocupações com a covid-19 
estão presentes nas obras O diário 
de uma pandemia e O monstro que 
invadiu o mundo. As crianças falam 
sobre o isolamento social, o distan-
ciamento dos amigos e dos paren-
tes, longe dos espaços que utiliza-
vam como lazer, e não esquecem da 
situação financeira preocupante da 
família e do desemprego. 

Elas também tiveram um olhar 
para a Fiocruz, da importância da 
pesquisa científica e do Vacina Maré: 
um dos livros traz na capa a ilustra-
ção de uma seringa, como uma su-
per-heroína

Já no livro Se eu fosse presidente..., 
as crianças mostram preocupação e 
envolvimento com a campanha elei-
toral de 2020. Temas como a fome, o 
racismo e a violência são retratados. 
Os pequenos escritores pedem por 
saúde de qualidade e pelo direito de 
ir à escola, muitas vezes suspenso 
pelas operações policiais.

Incentivo às crianças
Para os familiares dos escritores, 

foi um momento de entusiasmo. “É 
um grande incentivo para as crian-
ças, pelo desenvolvimento da ca-
pacidade de criar e escrever todo 
seu sentimento. A liberdade de ex-
pressar tudo o que há de melhor 
dentro de si. Espero que no futuro 
meu filho consiga realizar seus so-
nhos, como ser um grande escritor”, 
conta Leide Costa, moradora do 
Parque Maré.

Suelen Silva, moradora da Nova 
Holanda, diz que o Clubinho de Lei-
tura fez muito bem para sua filha: 
“Esse trabalho foi um incentivo na 
vida dela: estimulou a escrita, os 
trabalhos manuais como dobradu-
ras, e os desenhos. Isso também 
ajudou a sair do celular. Acho im-
portante o estímulo do hábito da 
leitura por meio dos livros, algo que 
faço desde os primeiros anos de 
vida dela, como contar história an-
tes de dormir, algo que nunca tive.”

A filha, Marina Lima de Souza, 
de 12 anos, acredita que ler livros é 
bom para o aprendizado: “O clubi-
nho me ajudou a perder a timidez. 
Eu vivia muito reprimida, não convi-
via com muitas crianças e não sabia 
interagir. Sempre gostei de livros e 

de desenhar. Participar do clubinho, 
me ajudou a evoluir mais na minha 
criatividade.”

Continuidade
No dia 29 de julho, a convite da 

Secretaria Municipal de Cultura, as 
crianças estiveram presentes como 
autores convidados da Expo Favela 
Innovation Rio 2023. Contaram so-
bre seu processo criativo e a elabo-
ração dos nove livros. A coordena-
dora Luciane narra que  “participar 
da Expo Favela com as crianças e 
seus familiares foi mais um impor-
tante momento de validar o protago-
nismo infantil e reafirmar a potência 
da favela.

O projeto também estará presente 
na Bienal Internacional do Livro do 
Rio de Janeiro, que acontece em se-
tembro.

Atividades
A Biblioteca Popular Escritor Lima 

Barreto tem um acervo de mais de 
14 mil títulos, e uma média anual de 
12 mil atendimentos, entre emprésti-
mos e consultas do acervo. O espa-
ço tem como parceiros o Operador 
Nacional do Sistema Elétrico (ONS), 
a Deloitte e a Luxor, que apoiam  as 
atividades da biblioteca com o pro-
jeto Maré de Ler. Há ainda o projeto 
Livro Labirinto, uma parceria da Re-
des da Maré com a revista  Caju, que 
busca garantir que todos os parti-
cipantes dos Clubes de Leitura ga-
nhem os livros cujos autores partici-
pam dos encontros. 

Neste momento não há vagas 
para o Clubinho de Leitura, mas as 
inscrições estão abertas para o clu-
be de jovens e adolescentes (de 12 
a 17 anos). As atividades acontecem 
todas as quintas-feiras, das 18h às 
19h.  As inscrições podem ser fei-
tas diretamente na biblioteca (Rua 
Sargento Silva Nunes 1014, Nova 
Holanda) entre 10h e 21h, ou pelo e-
-mail biblioteca@redesdamare.org.
br (Assunto: Inscrição Clube de Lei-
tura/Adolescente).
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A população das pe-
riferias precisaram 
criar suas próprias 

alternativas de mobilida-
de urbana para suprir ou 
diminuir as desigualdades 
causadas pela ausência 
do Estado nesses territó-
rios, e o mototáxi é uma 
delas. 

Sua origem é uma in-
cógnita. Alguns estudio-
sos garantem que surgiu 
em 1994 na cidade de 
Xinguara, no Pará; outros, 
na cidade de Crateús, no 
Ceará. Independentemen-
te de seu berço, esse mo-
dal de transporte público 
surgiu como um meio de 
se garantir o direito funda-
mental de ir e vir.

Na Maré não é diferente: 
João Victor, de 23 anos, é 
mototaxista no Piscinão 
de Ramos e conta que por 
lá mototáxis estão sempre 
no ponto ou em cima dos  
aplicativos para conseguir 
pagar as contas.

“Mesmo assim estamos 
perdendo dinheiro, porque 
os passageiros cada vez 
mais querem pagar me-
nos”, lamenta. 

Ele trabalha há cinco 
anos como mototaxista, 
cinco dias por semana, e 
enfrenta tanto a desvalo-
rização como os perigos 
do trabalho: “Não sei se 
vou estar vivo amanhã por 
conta dos acidentes. Já 
passei por muitos e mes-
mo assim sinto medo.” 

O mototáxi é um meio 
de transporte do qual a 
favela não pode viver sem, 
e ser mototaxista é a pro-
fissão na qual João se en-
controu: “Gosto muito de 
andar de moto, então aca-
bei achando meu lugar. 
Sou muito feliz nessa pro-
fissão, não me vejo fazen-
do outra coisa.”

Espaço masculino
Vanessa Godoy, de 

41 anos, é cria do Parque 
União e atua há oito anos 
na profissão. Ser uma mu-
lher em um espaço ma-
joritariamente masculino 
não é fácil. Ela conta que 
muitos passageiros se re-
cusam a andar com ela 
quando descobrem, no 
local de embarque, que 

ANDREZZA PAULO E GABRIEL 
HORSTH

A mobilidade urbana das favelas

quem pilota a moto é uma 
mulher. 

“Uma mototaxista en-
trou essa semana para 
trabalhar no ponto, mas o 
marido dela mandou que 
ela saísse. Disse que não 
é um trabalho pra mulher”, 
conta a profissional.

Ela nunca se deixou 
abalar com esses casos 
flagrantes de machismo, e 
prefere guardar apenas as 
histórias boas da profis-
são: “Tem mulheres que só 
se sentem à vontade para 
andar comigo, acham mais 
seguro.”

No seu perfil no Ins-
tagram (@vanessa_go-
doyrj), ela compartilha 
seu projeto pessoal, o City 
Tour, que leva pessoas de 
moto a lugares especiais 

O meio de transporte mais disputado do momento 
enfrenta desafios e tenta resistir à uberização

no Rio de Janeiro. Vanessa 
conta que atuar como mo-
totáxi ampliou sua percep-
ção de que tudo é possível 
sobre duas rodas.

Liberdade
Leda Conceição, de 50 

anos, mora na Nova Ho-
landa e é usuária cons-
tante dos mototáxis, prin-
cipalmente nos dias em 
que está atrasada. Ela en-
controu no mototáxi uma 
alternativa também para 
levar o neto, Pedro, to-
dos os dias para a escola.  
“Não consigo viver sem, 
virou meu principal meio 
de transporte e do meu 
neto também”, agradece 
ela aos amigos sobre duas 
rodas. 

Wagner Monteiro tem 

TRANSPORTE
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42 anos mas é conhecido como 
Bebê; seu trabalho é coordenar os 
pontos de mototáxis da Nova Ho-
landa e Parque União. Ele conta que 
escolheu a profissão por ter espírito 
de liberdade e se considera um cara 
aventureiro.

“Trabalho há 12 anos de moto e 
entendi que, mesmo não ganhando 
muito dinheiro, esse era o emprego 
certo pra mim”, diz Bebê. Ele enten-
de que, sobre  duas rodas, é possí-
vel ter poder de decisão maior sobre 
sua própria rotina.

Ainda assim, não consegue ver 
vantagens na proposta de trans-
porte de passageiros por aplicati-
vos: “Tem corrida que você pega seis 
merréis, em lugares longe. Não faz 
sentido, e o movimento tem diminuí-
do drasticamente.” 

1,5 milhão sobre 2 rodas
Em 2009, o Congresso aprovou a 

lei que regulamenta as profissões de 
motoboy, mototaxista e motovigia. 
Segundo levantamento do Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) realizado entre 2016 e 2021, 
mais de 1,5 milhão de pessoas tra-
balham como motoboy e mototaxis-
tas sem vínculo empregatício; 60,1% 
dos mototaxistas não têm ensino 

médio completo; em sua maioria, 
são homens pretos e pardos, com 
idade inferior a 50 anos.

Com o isolamento e o desempre-
go causados pela covid-19, o nú-
mero de entregadores e mototaxis-
tas aumentou significativamente: 
se em 2016 havia  25 mil motoen-
tregadores, no fim de 2021 (o se-
gundo ano da pandemia) o contin-
gente já ultrapassava mais de 322 
mil profissionais. 

A necessidade desses profissio-
nais e um maior uso das redes so-
ciais durante a pandemia, aliados 
à conscientização desses trabalha-
dores, fez com que casos de racis-
mo que antes eram ignorados pela 
grande mídia ganhassem as man-
chetes dos jornais.

Violência e racismo
Em julho de 2020, um entregador 

foi vítima de agressões verbais e 
racismo por parte de um morador 
de um condomínio de casas em Va-
linhos (SP). Ele registrou um boletim 
de ocorrência. Em março de 2022, a 
proprietária de uma confeitaria em 
Goiânia (GO) denunciou à Polícia 
Civil um cliente que pediu que man-
dassem “por favor um entregador 
branco, não gosto de pretos nem 
pardos”. 

Na mesma cidade, em julho deste 
ano, um entregador foi chamado de 
“macaco” ao ter a entrega de uma 
hamburgueria recusada pela mora-
dora que solicitara o lanche: “Esse 
preto não vai entrar no meu condo-
mínio. Mandar outro motoboy que 
seja branco.” O trabalhador disse 
que pretende “levar até o fim” o pro-
cesso.

No Rio, em abril, o entregador Max 
Angelo dos Santos, cria da Rocinha, 
foi chicoteado com uma coleira de 
cachorro pela ex-jogadora de vôlei 
Sandra de Sá, em São Conrado. Ele 
não foi a única vítima: outra moto-
taxista, Viviane Maria de Souza, foi 
mordida por Sandra. A ex-jogadora 
foi indiciada por perseguição, lesão 
corporal e injúria.

Infelizmente, não há dados oficiais 
sobre o número de agressões sofri-
das pelos mototaxistas e motoboys.

Moto.Rio
Em janeiro deste ano, aplicativos 

como Uber e 99 iniciaram o trans-
porte de passageiros e entregas de 
mercadorias por mototaxistas no 
Rio de Janeiro. A medida foi criticada 
pelo atual prefeito da cidade, Eduar-
do Paes, que alegou que a modali-
dade representava competitividade 
desleal com os trabalhadores já re-
gulamentados, gerando diminuição 
de renda destes profissionais. 

Seguindo o exemplo do aplicativo 
Táxi Rio, uma parceria entre a Pre-
feitura e o Sindicato de Mototaxistas 
do Rio de Janeiro lançou em 21 de 
julho o aplicativo Moto.Rio, que não 
cobra taxa dos motoristas e é regu-
lamentado com base nas leis munici-
pal e federal. Para se cadastrar, bas-
ta ter 21 anos e ao menos dois anos 
de habilitação na categoria A.

No dia 7 de agosto, foi reaberto o 
cadastro presencial para o Moto.Rio. 
Há cinco postos da Secretaria Mu-
nicipal de Transportes para a entre-
ga de documentos. Consulte locais 
e horários no site https://carioca.rio/
grupo/mototaxi/.

PONTO DO MOTOTAXI DA PRINCIPAL - NOVA HOLANDA(90 caracteres)
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Cores e histórias
Essas imagens capturam a vida na periferia do Rio de Janeiro, mostrando a beleza e a complexidade das pessoas que vivem 

nessas regiões e que muitas vezes são marginalizadas. 
A atmosfera desses espaços e sua riqueza de cores, formas e o ritmo cotidiano tem um efeito cativante em mim. Essa vivência 

despertou em mim a sensibilidade artística e iniciou a minha busca por transmitir essa experiência através da fotografia. 
Por meio das lentes da minha câmera, busco capturar a essência singular da vida nesses espaços, revelando histórias huma-

nas, diversidade e a conexão entre as pessoas e o território.
Para mim, a fotografia é como um mapa que nos permite navegar pelas paisagens da nossa vida, explorando cada detalhe do 

território que nos cerca e descobrindo novas perspectivas sobre nós mesmos e o mundo.
Desejo que essas imagens inspirem a todos a refletir sobre a importância de valorizar e respeitar as diferentes realidades que 

coexistem em nossa sociedade.

POR DOUGLAS LOPES
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Ginecologia natural
Segundo uma pesquisa 

do site Trocando Fral-
das feita em 2021 com 

mais de seis mil mulheres de 
todo o país, 55% das brasi-
leiras não sabem identificar 
as diferentes fases do seu ci-
clo menstrual. A ginecologia 
natural busca melhorar este 
cenário a partir do resgate 
da autonomia sobre o próprio 
corpo, entendendo a pessoa 
que menstrua (em especial as 
mulheres) em sua complexi-
dade física, emocional, ener-
gética e mental.

O ciclo menstrual é uma 
função fisiológica, assim 
como o ciclo digestivo ou uri-
nário, e deveria ser encarado 
com naturalidade, e não per-
manecer um tabu. Cor, volu-
me e consistência do sangue 
da menstruação é um dos in-
dicadores do bem-estar geral 
das mulheres e pessoas que 
menstruam.

Resgate ancestral
Bel Saide é médica e es-

pecialista em ginecologia 
natural. Ela define o método 
como um resgate ancestral 
da forma como eram os cui-
dados ginecológicos. Segun-
do a ginecologista, este mo-
vimento compreende de for-
ma mais integral o papel das 
emoções no adoecimento; ele 
busca a causa das doenças e 
não apenas remediar os sin-
tomas. 

“Na ginecologia atual, há 
uma prevalência gigantes-
ca de prescrição de medica-
mentos hormonais artificiais 
como pílulas, injeções, DIU, 
implantes, que bloqueiam o 
ciclo menstrual”, explica.

A ginecologia natural, por 
sua vez, preza pela manu-
tenção do ciclo: “O objetivo é 

reequilibrar a saúde do útero 
através de diversos recursos, 
como alimentação, estilo de 
vida, terapias, plantas medi-
cinais, óleos essenciais. Uma 
série de coisas que vão fazer 
com que a mulher se ‘rearmo-
nize’”, explica Bel Saide

O método na Maré
Edneide da Silva Pereira 

atua com ginecologia natural 
na Maré. A pedagoga é for-
mada em terapia menstrual, 
florais, fitoterapia e doulagem 
— este último, pela Escola 
Politécnica de Saúde Joaquim 
Venâncio (EPSJV/Fiocruz). 

Ela começou a atender 
mareenses no Espaço Casu-
lo, um lugar para práticas de 
fortalecimento, saúde e auto-
gestão, feito prioritariamente 
para mulheres pretas e fave-
ladas.

Atualmente, Edneida faz 
atendimentos individuais, e 
também participa de ofici-
nas no Núcleo de Bem-Estar 
e Saúde (NUBES), sede do 
Instituto Yoga na Maré. Nas 
oficinas, ela aborda questões 
relacionadas ao autocuidado 
e autoconhecimento e à auto-
nomia feminina. 

“Meu trabalho é muito de 
escuta, de orientar a mulher 
de alguma forma, de estar 
junto dela construindo essa 
busca”, destaca, acrescen-
tando que a prática envolve a 
prevenção de problemas gi-
necológicos de forma natural.

Benefícios 
Marli Fonseca, moradora 

do bairro de Olaria, participa 
das oficinas promovidas por 
Edneide desde 2018. Ela con-
ta que buscou a ginecologia 
natural após o diagnóstico de 
endometriose. 

Cuidados ancestrais promovem o autoconhecimento e a autonomia
TERESA SANTOS E RAHZEL ALEC

SAÚDE

“Todo o conhecimento ad-
quirido com a ginecologia na-
tural me trouxe muitos bene-
fícios. Comecei a conhecer re-
almente meu ciclo menstrual, 
as cólicas terríveis passaram 
e não tive mais as TPMs”, ex-
plica a moradora da Maré.

Já a assistente social 
Amanda Mendonça, mora-
dora da Vila dos Pinheiros, 
lembra se sentir distante do 
seu próprio corpo, não co-
nhecia seu ciclo menstrual e 
que usou por mais de 15 anos 
contraceptivos hormonais. 
O cenário mudou depois que 
começou a participar de ro-
das de mulheres. 

“Antes minha menstrua-
ção só descia na forma de 
borrões escuros, mas logo no 
primeiro floral da lua, que é 
um tratamento natural com 
ervas, minha menstruação 
desceu normal, sangue vivo, 
sem cólicas. Esta foi minha 
primeira aproximação da te-
rapia menstrual”, conta.

Sem reconhecimento
Iniciativas como a do Es-

paço Casulo e do NUBES sur-
gem contrapondo as falhas 
no acompanhamento gine-
cológico recomendado pelo 
sistema de saúde, mas ainda 
carecem de reconhecimento. 

É o que pontua Caroline 
Amanda, educadora mens-
trual e criadora da comuni-
dade Yoni das Pretas, uma 
plataforma virtual e presen-
cial que compartilha saberes 
sobre saúde e bem-estar de 
mulheres e pessoas com vul-
va, útero e vagina, de forma 
afro-referenciada. 

Caroline diz que “o acesso 
à ginecologia em territórios 
que são historicamente mar-
ginalizados e criminalizados 
sofre com o reflexo do racis-
mo no cuidado às pessoas 
com útero, vagina e vulva”. 
Ela defende que “as especifi-
cidades da população negra 
periférica e a leitura humani-
zada das suas experiências 
são essenciais para um bom 
atendimento médico”. 

Vale ressaltar que a gine-
cologia natural não preten-
de ser uma troca da medici-
na tradicional pela terapia. 
Ela é indicada para cuidados 
simples, não em casos de 
doenças graves ou crônicas, 
e para ajudar a mulher a ter 
autonomia sobre sua saúde e 
a fazer melhores escolhas.
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Incêndios

Pelo menos cinco incêndios 
foram registrados em di-
ferentes favelas da Maré 

este ano. Queimaram lojas na 
Vila do João e houve a explosão 
de botijão de gás em uma casa, 
além de postes de luz que pe-
gam fogo frequentemente. 

Enquanto outras áreas da ci-
dade contam com estruturas de 
combate a incêndio, as favelas 
sobrevivem sem o suporte ade-
quado. Além da falta de dados 
sobre riscos, a perícia pós-in-
cêndio é outro fator que contri-
bui para a insegurança dos mo-
radores dos territórios.

O caso mais grave aconte-
ceu no dia 9 de julho, na Nova 
Holanda. Um jovem morreu de-
pois de enfrentar as chamas 
para resgatar uma criança que 
ele acreditava que estava no in-
cêndio. A família continua muito 
abalada e preferiu não dar en-
trevista.

O incidente comoveu os mo-
radores vizinhos, que se mobili-
zaram em uma corrente de so-
lidariedade em prol da família. 
Alimentos, móveis e utensílios 
foram doados, e agora os es-
forços da comunidade são pela 
reconstrução da casa.

Ajuda de moradores
Outro caso ocorrido foi o de 

um poste de madeira que pegou 
fogo na Rua da Praia, no Par-
que União. Segundo morado-
res daquela região, o incêndio 
começou por volta das 20h do 
dia 19 de julho e interrompeu o 
fornecimento de energia elétrica 
— só restabelecido na tarde do 
dia seguinte. 

Embora o Corpo de Bombei-
ros estivesse presente, foi ne-
cessária a ajuda de moradores 
e de uma comerciante, que for-
neceu um extintor de CO₂ para 
ajudar a apagar o fogo.

Nos casos de incêndios em 
postes, é fundamental a pre-
sença de funcionários da Light 
para desligar a rede elétrica an-
tes dos esforços para apagar o 
fogo. Entretanto, a empresa não 
retornou as tentativas de conta-
to dos moradores nem dos bom-
beiros que estavam no local. 

Marcelo Vieira, de 43 anos, 
trabalha na Associação de Mo-
radores do Parque União e rela-
ta: “A Light não apareceu, quem 
desligou a rede elétrica foi um 
morador para que os bombeiros 
conseguissem apagar o fogo, 
por volta de 1h da manhã.” Fun-
cionários da concessionária só 
foram ao local no dia seguinte. 

Sem luz
Além do susto e do medo 

causados pelo incêndio, a falta 
de energia elétrica gera uma sé-
rie de transtornos para a popu-
lação. “A associação resolveu, 
mas se não fosse isso a gente 
ainda estava sem luz”, reclama 
Elenice de Oliveira, de 61 anos.

Ela cuida de um idoso que 
vive em frente ao poste que pe-
gou fogo e, assim como outros 
moradores, se mobilizou para 
prestar assistência aos vizinhos.

Entramos em contato com 
a assessoria de imprensa da 
Light, e perguntamos quanto 
tempo leva para restabelecer o 
fornecimento de energia. 

Em resposta, a companhia 

A carência de suporte adequado gera 
ainda mais insegurança nos moradores
ANDREZZA PAULO, JULIANA 
NERIS E LUCAS FEITOZA

POR DENTRO DA MARÉ

elétrica disse que “assim que 
acionada sobre a ocorrência, 
a Light envia equipe ao local 
para verificar as condições e 
restabelecer a energia o mais 
brevemente possível”. Segundo 
a concessionária, os incêndios 
são causados pelas ligações 
elétricas clandestinas, e diz que 
“atua, diariamente, em parceria 
com o poder público para coibir 
o furto de energia”.

 A companhia, porém, não 
explicou como isso é feito, nem 
que ações de prevenção são to-
madas para os referidos casos 
— se seria por meio de campa-
nhas de regularização da rede 
doméstica de eletricidade ou 
através de algum trabalho so-
cial em parceria com as autori-
dades. A Light não respondeu 
até o fechamento desta matéria, 
e o espaço permanece aberto. 

Prevenção é a chave
É do Estado a responsabili-

dade pelo combate a incêndios 
e a fiscalização das normas de 
segurança. Mas é fundamen-
tal que o morador saiba quais 
medidas tomar para prevenir a 
ocorrência de incêndios:
• Evite ligar na mesma hora 

equipamentos como ferro 
de passar, chuveiro elétri-
co e máquina de lavar.

• Mantenha produtos infla-
máveis em suas embala-
gens originais, em lugares 
seguros e longe do calor, 
das crianças e de animais 
domésticos.

• Ao sair de casa, lembre-se 

de tirar os aparelhos da 
tomada.

• Não ponha aparelhos elé-
tricos para carregar perto 
de cortinas ou toalhas de 
mesa.

• Verifique a validade das 
mangueiras e dos regis-
tros de gás. Fique atento 
a vazamentos e certifique-
-se de que as bocas do 
fogão estão realmente fe-
chadas. 

• Em caso de cheio de gás, 
não acenda a luz ou ligue 
aparelhos elétricos. Ven-
tile o ambiente, abrindo 
portas e janelas, e saia de 
casa. 

A quem recorrer
O presidente da Associação 

dos Moradores da Vila do João, 
Valtemir Messias, conhecido 
como Índio, considera que essas 
recomendações podem ajudar a 
diminuir os riscos de incêndio.

Segundo ele, “quando acon-
tece um incêndio a gente vai ao 
local, ligamos rapidamente para 
os bombeiros e, se for preciso, 
para o SAMU. Temos um rápido 
atendimento dos serviços públi-
cos”, garante ele.

Em casos de incêndio, tente 
manter a calma. Feche o gás e 
desligue o disjuntor de energia 
elétrica. Saia do local imediata-
mente, e não tente salvar nada 
que não seja sua família: a sua 
segurança e a dos seus é mais 
importante que qualquer bem 
material.

LIGHT - 0800 021 0196
CORPO DE BOMBEIROS - 193
APOIO LOCAL - ASSOCIAÇÕES DE MORADORES

EM CASO DE EMERGÊNCIA

??
??

90 caracteres
??

??

45 caracteres
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O Parque União se es-
tende no entorno das 
avenidas Brasil e Bri-

gadeiro Trompowski. Oficial-
mente, a favela viu serem er-
guidas as primeiras habita-
ções em 1961. Dois anos an-
tes, a área fora aterrada por 
uma empresa particular e 
depois, e loteada pelo advo-
gado ligado ao Partido Co-
munista Brasileiro Margari-
no Torres. Os lotes, vendidos 
por valores acessíveis, foram 
rapidamente ocupados pe-
los primeiros barracos.

Como em outras favelas 
da Maré, os moradores cons-
truíram as casas em madei-
ra para, de forma escondida, 
depois levantarem as pare-
des em alvenaria (o que era 
proibido pelos militares do 
então vizinho 1º Batalhão de 
Carros de Combate). 

Além do advogado, outros 
moradores continuaram a 
organização da favela, como 
Geraldo dos Santos e Cândi-
do. Outra liderança foi pos-
teriormente homenageada 
na clínica da família da fave-
la: Diniz Batista dos Santos, 
um dos primeiros moradores 
e pioneiro no comércio do lu-
gar (eram dele um barzinho 
e um armazém). 

Ampliação legal
A partir do ano 2000, o 

Parque União teve amplia-
do o seu espaço geográfico 
com a aquisição dos terre-
nos de antigas fábricas, que 
foram loteados legalmente 
pelos moradores, chamadas 
popularmente de Sem Terra. 
Das 16 favelas que formam 
a Maré, o Parque União é a 
mais populosa, com 14,8% 

dos 140 mil moradores dos 
territórios (mais de 20 mil 
pessoas). 

Para chegar ao que é hoje, 
a mobilização das mulheres 
foi fundamental. Uma delas 
foi marcante no início da dé-
cada de 1980, quando ocor-
reu a tentativa de desocupa-
ção da favela. 

Dona Mironeide Rezende 
enviou carta ao então presi-
dente João Figueiredo (que, 
em resposta, garantiu que a 
favela não seria desocupa-
da) e, com isso, conseguiu 
frear a remoção dos mora-
dores. 

Amor pela favela
Muitos moradores se 

apaixonaram à primeira vis-
ta pelo Parque União e não 
querem sair dali nunca mais. 
É o caso de Genilda Rodri-
gues, de 65 anos, que che-
gou à favela com cinco anos.

“Minha casa era um bar-
raco de madeira que meu 
pai construiu, porque tudo 
era lama. Nos fins de se-
mana, nós nos reuníamos e 

HÉLIO EUCLIDES

A união faz a força na favela

organizávamos festas, cada 
um levava um petisco e uma 
bebida. No fim, sentávamos 
nas calçadas e tínhamos só 
bons papos até o dia ama-
nhecer. As festas juninas só 
acabavam na alvorada, com 
a vaquinha para enfeitar a 
rua”, conta.

Esse pensamento é com-
partilhado por Roberto Es-
tácio, presidente da Asso-
ciação de Moradores do Par-
que União, que sente amor 
pelo lugar onde mora desde 
que nasceu. 

“Aqui aprendi muito, esse 
lugar formou o meu caráter 
e me preparou para derrotas 
e vitórias. Tenho uma grati-
dão e respeito por todos que 
comandaram a associação, 
pois investiram seu tempo 
para lutar pela comunidade”, 
diz.

Segundo ele, “o diferencial 
do Parque União do passado 
para o de hoje é ter a internet 
como o veículo de diálogo 
com o morador. Sei que te-
nho uma responsabilidade, 

A mobilização e a resistência às remoções fortaleceram o Parque União

a de ser um elo com o poder 
público para que aqui pros-
pere, pois favela é potência”

Gastronomia
O Parque União é conhe-

cido pelo seu polo gastronô-
mico. Há 12 anos Ana Paula 
Azevedo é proprietária, jun-
to com o marido, do restau-
rante Galeto Dourado.

“Não tenho vontade de 
sair do Parque União, pois é 
muito bom dar trabalho para 
os nossos 80 conterrâneos. 
Abrimos diariamente, só fe-
chamos no Natal e Réveillon. 
Há dois anos começamos 
com o serviço de entregas”, 
explica.

Para Ana Paula, “para 
melhorar é só o poder públi-
co regularizar o esgoto e a 
coleta domiciliar de lixo, aca-
bando com os contêineres”. 

Em setembro o rolê pe-
las favelas que formam a 
Maré tem encontro marca-
do com a Nova Holanda.

Até lá!

FAVELA POR FAVELA

145 caracteres
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PALAVRAS CRUZADAS

Fale com a gente!

O Maré de Notícias 
também é seu!

(21) 97271-9410

. 

INGREDIENTES MODO DE PREPARO

NHOQUE DE AIPIM COM CARNE ASSADA 
PARA O DIA DOS PAIS

Delícias que cabem no bolso

NHOQUE
1 kg aipim descascado
3 colheres de sopa de 
manteiga 
½ cebola
2 colheres de chá de sal 
refinado
½ molho de salsa picada
2 xícaras de parmesão ralado

CARNE DESFIADA
1kg de peito bovino
1/2 cebola picada
1 dente médio de alho
1 colher de chá de pimenta- 
do-reino moída
2 colheres de chá de sal
2 folhas de louro
½ xícara de cenoura em cubos
½ xícara de chá de vinho 
tinto
½ molho de tomilho
½ molho de sálvia
1 kg de tomate
½ pimentão verde
2 colheres de sopa de azeite

NHOQUE
• Cozinhe o aipim 

descascado e cortado em 
pedaços médios por 30 
minutos.

• Amasse o aipim e misture-o 
com o sal, a manteiga e 
a salsa. Polvilhe a mesa com
 farinha, faça rolinhos de 
massa e corte-os em 
pequenos pedaços.

•Ferva 2 litros de água;
quando ela estiver em 
ebulição, abaixe o fogo, 
jogue os nhoques e espere 
que subam; retire-os com a 
escumadeira e jogue-os 
numa bacia com água 
gelada.
Transfira os nhoques para 
uma travessa com azeite e 
reserve.

CARNE DESFIADA
• Ponha a carne para marinar 

no vinho com o tomilho, a 
sálvia e o louro por uma hora.

• Doure a cebola e a carne na 
panela de pressão com o 
óleo; adicione o alho, a 
cenoura, o tomate, o 
pimentão verde e o restante 
dos temperos, além da 
marinada, e cozinhe por 
cerca de 40 minutos.   

• Desfie a carne, retorne ao 
fogo com o molho na panela 
por cerca de 10 minutos.

• Adicione a carne desfiada 
com o molho ap nhoque, 
cubra com o queijo 
parmesão ralado e sirva.


